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Breves

Papa assinala 13 de Maio e 
evoca atentado contra São 
João Paulo II
O Papa assinalou esta quarta-feira o aniversário 
da primeira aparição de Fátima, celebrado hoje, 
evocando também o atentado contra São João 
Paulo II, na Praça de São Pedro, há 40 anos.
“Amanhã [13 de Maio] é a memória litúrgica da 
Bem-Aventurada Virgem Maria de Fátima e o 
40º aniversário do atentado contra São João 
Paulo II, aqui, na Praça [de São Pedro]. Ele pró-
prio sublinhava com convicção que devia a sua 
vida à Senhora de Fátima”, realçou Francisco, du-
rante a audiência geral que decorreu, ao ar livre, 
no Pátio de São Dâmaso.
O Papa apelou à oração “pela paz, pelo fim da 
pandemia, pelo espírito de penitência e pela con-
versão” de cada um, sublinhando o simbolismo 
do atentado contra São João Paulo II, a 13 de Maio 
de 1981.

Conselho de Igrejas do Médio 
Oriente apela ao fim da 
violência em Jerusalém
O Conselho de Igrejas do Médio Oriente (MECC) 
lançou um apelo para que a comunidade inter-
nacional e todas as forças envolvidas interve-
nham para travar a violência em Jerusalém, sal-
vaguardando os direitos dos palestinos.
“Essas pessoas têm o direito de viver uma vida 
digna, segura e próspera”, refere um comunica-
do divulgado pelos responsáveis cristãos, ques-
tionando despejo de famílias palestinas de Shei-
kh Jarrah, perto da Cidade Velha, em benefício 
de colonos israelitas.
A nota destaca que “a violência só gera violên-
cia, o ódio só traz mais ódio, a discriminação ra-
cial só provoca revolução e o extremismo só ge-
ra extremismo”.
“A única saída deste ciclo destrutivo é o reco-
nhecimento de todos os direitos”, sustenta o 
Conselho.

opinião

Há vida depois do luto?

Carla Rodrigues
Advogada

Diz Eduardo Sá que 
“Os nossos filhos não 
morrem! Porque são 
nossos! Estejam na 

nossa barriga ou fora de nós. 
Sejam pequeninos ou pare-
çam adultos. Morram deva-
garinho ou morram depres-
sa. Estejam zangados ou pare-
çam desamparados. Tenham-
-nos magoado ou insistam 
em desafiar-nos. Sejam tudo 
aquilo que nós sonhámos (ou 
mais, ainda), ou pareçam fa-
zer questão de “arranhar” os 
nossos sonhos. Os nossos fi-
lhos não podem morrer! Por-
que são nossos!”. Que bom se-
ria que esta fosse uma verda-
de universal, uma certeza ab-
soluta, uma lei inviolável, de 
obediência inquestionável: 
os nossos filhos não podem 
morrer!  

A dor mais terrível, o gri-
to mais sufocante, a densa ne-
blina que entorpece os senti-
dos, a esterilidade da alma, a 
tristeza que afoga qualquer 
sonho, a mais trágica, a mais 
incompreensível e a mais ab-
surda das mortes será sempre 

a morte de um filho. Grande 
ou pequeno. De forma repen-
tina ou de doença prolongada, 
como foi o caso do pequeno 
e querido Tomás Vilaça, tão 
amado, tão doce e tão corajo-
so, que uniu (e une) os portu-
gueses numa oração singela e 
numa prece de súplica, por si 
e pelos seus pais, que emocio-
nou todos e que contou com 
o carinho do Papa Francisco. 
Tantos pais e mães que têm de 
reaprender a caminharem, a 
sorrirem, a viverem num ca-
minho lento, ditado pelo rit-
mo de cada um. Quem não se 
lembra do sofrimento da Judi-
te de Sousa quando perdeu o 
seu filho André? Da dor e si-
lêncio profundo do Tony Car-
reira quando perdeu a sua fi-
lha Sara? De tantos pais e 
mães que não são figuras pú-
blicas e que passaram por es-
te horrível pesadelo? Por mais 
que queiramos confortar na 
dor da amputação sofrida, 
sentimo-nos impotentes, ape-
nas podendo oferecer o cari-
nho, a presença, o abraço e o 
silêncio. São dores que mar-
cam um país. São sonhos ar-
rancados, são projectos inter-
rompidos, são vidas destruí-
das. Como é que se faz este lu-
to? Como é que se sobrevive? 
Como é que fica a fé destes 
pais enlutados? Como é que 
se gere o sentimento de culpa 
perante a morte de um filho?

Vivemos, estes dias, um 
filme de terror rodado numa 
rua cheia de pessoas. Morreu 
uma bebé, de dois anos, alega-
damente esquecida pela mãe 
dentro do carro. Desde que a 

mãe estacionou à porta de ca-
sa até se aperceber que a me-
nina tinha ficado no carro e 
não no colégio decorreram se-
te horas. Sete horas de agonia! 
Sete horas até a mãe despertar 
para este pesadelo. Sete horas 
com a bebé fechada no car-
ro, ao sol, numa das ruas mais 
movimentadas de Lisboa. Se-
te horas, com milhares de pes-
soas a passarem pelo carro e a 
não darem conta da bebé. Sete 
horas sem que nada nem nin-
guém evitasse a tragédia. Se-
te horas do diabo! É uma his-
tória real e trágica que tem de 
ser judicialmente esclarecida, 
com as responsabilidades ave-
riguadas e imputadas, se for o 
caso, tendo o Ministério Pú-
blico instaurado já um inqué-
rito para averiguar as circuns-
tâncias da morte da bebé. Mas, 
nenhum julgamento, nenhu-
ma condenação, será mais for-
te e terá efeito mais castrador 
que a culpa que uma mãe sen-
te, condenando-se a si mesma 
numa pena perpétua.

Quando nasce um filho, 
nasce uma mãe e um pai. Nas-
cem irmãos, avós, primos, tios 
e bisavós. Quando nasce um 
filho, nasce todo um novo 
conceito de família, com graus 
de parentescos a multiplica-
rem-se, com a árvore genealó-
gica a ganhar fertilidade, a ex-
pandir os seus ramos na imor-
talidade da história, dos sen-
tidos e da memória. Quando 
nasce um filho, nasce o prin-
cípio, o meio e o fim, nasce o 
Amor maior e incondicional. 
E este Amor não morre nun-
ca. É mais forte que a morte…
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Papa francisco

1 0 DE MAIO 2021 · O que quisermos que 
os outros nos façam, façamo-lo nós pri-
meiro (cf. Mt 7, 12).  Queremos ser ouvi-
dos? Ouçamos. Precisamos de encoraja-
mento? Encorajemos. Queremos que al-
guém cuide de nós? Cuidemos daqueles 
que não têm ninguém.

11 DE MAIO 2021 · “Que caminho sigo?”. Há 
caminhos que não levam ao Céu: os ca-
minhos da mundanidade, da auto-afir-
mação, do poder egoísta. E há o caminho 
de Jesus, o caminho do amor humilde, 
da oração, da mansidão, da confiança, do 
serviço aos outros.

12 DE MAIO 2021 · Rezar não é fácil. Cada 
vez que queremos fazer isso, nos vêm à 
mente tantas outras actividades que pa-
recem mais urgentes. Quase sempre, de-
pois de ter adiado a #oração, percebe-
mos que essas coisas não eram essen-
ciais. O inimigo nos engana assim. 

Vaticano

Papa institui ministério 
de catequista
O Papa Francisco decidiu instituir o ministério de 
catequista através da carta apostólica (Motu Pro-
prio) ‘Antiquum ministerium’, publicada terça-feira 
pelo Vaticano.
O texto sublinha que, “ainda hoje, há muitos cate-
quistas competentes e perseverantes que estão à 
frente de comunidades em diferentes regiões, reali-
zando uma missão insubstituível na transmissão e 
aprofundamento da fé”.
A decisão diz respeito a homens e mulheres que 
não pertencem ao clero nem a institutos religio-
sos, reconhecendo de forma “estável” o serviço que 
prestam na transmissão da fé, “desempenhado de 
maneira laical como exige a própria natureza do 
ministério”.
O Papa assinala que o ministério laical como o de 
catequista imprime uma “acentuação maior ao em-
penho missionário típico de cada um dos baptiza-
dos”, convidando as comunidades católicas a rejei-
tar “qualquer tentativa de clericalização”.

opinião

Indiferença sem perdão

Paulo AIDO
Fundação AIS

Nesta sexta-feira, 14 de 
Maio, Leah Sharibu, 
uma jovem rapta-
da quando estava na 

escola, no norte da Nigéria, 
faz anos. É a terceira vez que 
passa o seu aniversário em 
cativeiro. A sua história reve-
la a brutalidade dos jihadistas 
do Boko Haram

Leah era praticamente 
ainda uma criança, há três 
anos, quando foi raptada da 
escola que frequentava em 
Dapchi, no norte da Nigéria. 
Foi raptada a 19 de Fevereiro 
de 2018 por homens arma-
dos que, veio a saber-se mais 
tarde, pertenciam ao famige-
rado Boko Haram, um grupo 
jihadista que quer implantar 
um califado nesta região da 
Nigéria. Nesse ataque, os ter-
roristas levaram consigo 110 
raparigas. No entanto, cerca 
de um mês mais tarde, todas 

as alunas foram libertadas 
com excepção de Leah, en-
tão com apenas 14 anos, que 
sendo a única cristã do gru-
po recusou converter-se ao 
Islão como os terroristas exi-
giam. Ficou desde então em 
cativeiro. O seu exemplo é 
extraordinário e devia fazer-
-nos pensar. Pensar e agir. 
Devia mobilizar-nos. 

Situação dramática
Por estes dias, o Bispo 

de Maiduguri, uma dioce-
se mártir desta violência ter-
rorista contra os cristãos na 
Nigéria, alertava, em decla-
rações à Fundação AIS, que 
África se tinha transforma-
do no epicentro do extremis-
mo. Por causa disso, ele pede 
a nossa ajuda, pede a ajuda da 
comunidade internacional. A 
situação é de facto dramática. 
Segundo as Nações Unidas, 
cerca de 36 mil pessoas per-
deram a vida em resultado 
da violência relacionada com 
o Boko Haram na Nigéria, e 
haverá cerca de dois milhões 
de deslocados. O Comité In-
ternacional da Cruz Verme-
lha fala em cerca de 40 mil 
pessoas desaparecidas em 
África em consequência da 
violência terrorista. E destas, 
atente-se aos números, sen-
sivelmente metade são ori-
ginárias da região norte-nor-
deste da Nigéria. 

1153 dias 

Não se sabe exactamente 
onde está Leah Sharibu. Não 
se sabe quase nada sobre ela. 
Há rumores de que terá en-
gravidado, que terá sido for-
çada a casar com um coman-
dante jihadista. Nada está 
confirmado. A única certeza 
é que esta jovem está priva-
da da sua liberdade. Está lon-
ge dos pais, da família, dos 
amigos. Tiraram-na da esco-
la à força impedindo-a de ser 
feliz, de viver os seus sonhos, 
de ter futuro. Não se sabe 
exactamente onde está mas 
imagina-se o seu sofrimento, 
as suas lágrimas, o medo por 
que estará a passar. Aos 14 
anos, Leah Sharibu disse aos 
seus raptores, homens arma-
dos de um dos bandos terro-
ristas mais violentos da his-
tória moderna, que era cristã. 
Quando lhe acenaram com 
uma possível libertação a tro-
co de renunciar à sua fé, ela 
escolheu ficar em cativeiro. 
Tinha, repito, 14 anos. Nes-
ta sexta-feira, 14 de Maio, faz 
18 anos. São, nesta data, 1153 
dias em cativeiro. A sua his-
tória tem de ser contada. Os 
cristãos no norte da Nigéria 
são um dos alvos dos terro-
ristas. Leah Sharibu merece 
que façamos tudo pela sua li-
bertação, que façamos tudo 
pela defesa dos cristãos nesta 
região de África. A nossa in-
diferença é indisculpável.
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[Igreja Viva] A mensagem 
do Papa Francisco para o Dia 
Mundial das Comunicações 
Sociais deste ano pede um en-
contro com as pessoas. O jorna-
lismo não está a ir ao encontro 
das pessoas?
[Jorge Wemans] Sim. Creio 
que há duas razões para po-
dermos afirmar isso e para re-
conhecermos que o Papa Fran-
cisco tem razão quando cha-
ma atenção para a necessida-
de do jornalismo ir ter com as 
pessoas. Uma das vertentes é a 
incapacidade do jornalismo se 
aproximar da realidade e das 
pessoas, pela falta de recursos, 
pelas rotinas, pela quantidade 
de informação que existe dis-
ponível. Como jornalista, po-
de-se pensar que se faz esse tra-
balho sem falar com ninguém, 
sem se aproximar da realidade. 
Por outro lado, falha-se noutro 
nível: o jornalismo ir ao encon-
tro das pessoas enquanto públi-
co, ou seja, a capacidade de falar 
das pessoas e falar com as pes-
soas para conhecer a realidade, 
mas também levar essa realida-
de de forma interessante, nova, 
entusiasmada, cativante ao pú-
blico, às pessoas. São duas fa-
cetas deste ‘ficar dentro de si’ 
que prejudicam muito o jor-
nalismo. Eu creio que o Papa e 
os seus assessores nesta área da 
comunicação social têm muito 
presente nesta mensagem des-
te ano a crise de credibilida-

de que o jornalismo atravessa 
– que nada tem que ver com a 
capacidade crítica do público. A 
crise de credibilidade está mais 
relacionada com um precon-
ceito sobre diferentes órgãos de 
comunicação e o que dizem, o 
que noticias – o preconceito de 
que alguns só transmitem men-
tiras. Embora não muito referi-
do, penso que isto está bastante 
presente na mensagem do Pa-
pa: uma tentativa de chamar a 
atenção para os danos que esta 
falta de credibilidade causam 
na sociedade.

[Igreja Viva] Será sempre uma 
generalização, mas crê que é o 
jornalismo local ou jornalismo 
nacional o que está mais preso 
nas redacções?
[Jorge Wemans] Eu creio que 
esse fenómeno tem várias ma-
tizes. Eu conheço algumas ex-
periências e jornais locais em 
que conseguem, de facto, pro-
duzir uma informação de pro-
ximidade. Algumas rádios e al-
guns jornais locais portugueses 
têm uma credibilidade, junto 
do seu público, maior do que 
os órgãos de comunicação so-
cial ditos nacionais. Estão mais 
próximos das pessoas, vão mais 
ao encontro, procuram pes-
soas concretas que exprimem 
as suas opiniões e o seu mo-
do de olhar a vida. A nível na-
cional, existe alguma presença 
dos órgãos de comunicação so-

cial e dos seus jornalistas junto 
dos acontecimentos, mas é, fre-
quentemente, um ir que não 
vê. O Papa, nesta mensagem, 
não exorta só os jornalistas a ir 
ao encontro das pessoas, ir aos 
locais, ir para perto dos aconte-
cimentos, mas exorta também 
a ver, a “ir e ver”. Nas televisões 
isto é muito evidente. De fac-
to, o repórter e a câmara estão 
lá, mas não vêem nada do que 
se passa. Por um lado, porque 
às vezes não há nada para ver. 
Por outro lado, porque, mes-
mo estando lá, mesmo estando 
a acontecer coisas, a câmara e a 
atenção do repórter não é pa-
ra aquilo que se está a passar... 
Embora olhe e esteja no local, 
não vê aquilo que é realmente 
importante. Isto é muito típico, 
por exemplo, dos debates, con-
ferências, acontecimentos em 
que o Presidente da República 
participa. Estão lá praticamen-
te todos os órgãos de comuni-
cação social que, em relação ao 
acontecimento ou assunto que 
está a ser tratado, nada vêem: 
esperam que o Presidente da 
República faça a síntese do que 

aconteceu. Ou seja, abdicam do 
seu olhar para apenas transmi-
tir o olhar do Presidente da Re-
pública – que não estou a con-
siderar ser bom ou mau, acho 
é que os jornalistas não estão 
a desempenhar o seu papel. 
Ver não é o mesmo que olhar, 
é ver com alguma profundida-
de, deixar de lado aquilo que é 
preconceito, ser capaz de olhar 
a realidade como dom de Deus, 
como novidade para aqueles 
que não são católicos.

[Igreja Viva] Apesar das redes 
sociais, a televisão continua a 
ser um meio de comunicação 
com grande preponderância, 
e o jornalismo televisivo man-
tém uma grande importância 
e marca a agenda. O jornalis-
mo televisivo tem grande culpa 
nesta crise de credibilidade?
[Jorge Wemans] O jornalismo 
televisivo está muito marca-
do pela necessidade de ser cur-
to, de ser relativamente super-
ficial. O jornalismo televisivo, 
nas últimas décadas, tem ficado 
para trás. Salvo raras excepções, 
perdeu-se a tradição da repor-

tagem jornalística em televi-
são. Isso dá espaço ao avanço e 
ao crescimento do documen-
tário, por outro lado. A infor-
mação nas televisões em Por-
tugal tem duas vertentes fun-
damentais. Uma é a informa-
ção curta, pela rama, rápida, a 
saltar de assunto em assunto, e 
outra é toda uma área de opi-
nião, em que os comentadores 
debatem entre si, quase numa 
espécie de clube fechado – isto 
também na imprensa e na rá-
dio – que raramente é renova-
do. Eu diria, no entanto, que é a 
existência das redes sociais que 
marca mais o jornalismo hoje 
em dia, com tudo o que nelas 
circula, tudo o que elas possi-
bilitam e a rapidez que exigem. 
Penso que isso é mais marcante 
da actual fase do jornalismo do 
que o jornalismo televisivo. É 
por causa das redes sociais que 
vemos o jornalismo ser dema-
siado rápido, não confirmar as 
suas fontes, cometer erros re-
lacionados com a pressa. Essa 
corrida acaba por permitir que 
muitas notícias falsas circulem, 
e tem como consequência que 

Jorge wemans terminou, no fim de dezembro de 2020, o seu 
mandato como provedor do telespectador da RTP. O Igreja 
viva conversou com o jornalista acerca da mensagem 
do papa francisco para o dia mundial das comunicações 
sociais, que é celebrado este domingo, e sobre como é que 
jornalismo pode ir ao encontro das pessoas.

ENTREVISTA

"VER NÃO É 
O MESMO 
QUE OLHAR"
JOÃO PEDRO QUESADO (ENTREVISTA)  
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grandes. Havendo a certeza de 
que, nos outros canais, é infor-
mação que está a ser dada, pro-
longa-se o programa porque 
o público, sem alternativas, se 
mantém entretido e ligado. 

[Igreja Viva] Porque é que o 
Papa associa esta ida ao en-
contro das pessoas com trans-
parência e honestidade na 
comunicação?
[Jorge Wemans] Lendo a men-
sagem... Este ir tem que ver 
com o sair das suas certezas. 
Ir não é só um movimento fí-
sico, é o contrário de ficar en-
redado nas suas certezas, ficar 
enredado naquilo que se acha 
que já se conhece. Ir implica es-
se corte com as certezas que se 
tem, com os preconceitos assu-
midos, com a própria visão da 
realidade. Aproximar-se da ver-
dade tem que ver com esse mo-
vimento de sair do teu peque-
no mundo para ir ao encontro 
das pessoas, daquilo que está a 
acontecer, mesmo que sejam 
pequenas coisas e pequenos 
acontecimentos. Esse é que é o 
grande mundo, não é o peque-
no mundo de cada pessoa. Su-
ponho que a ideia que está por 
detrás é a ideia de quebrar com 
aquilo de que, hoje, todos so-
mos vítimas: de dar mais valor 
à informação e às pessoas que 
confirmam aquilo que já pen-
samos, do que dar tempo, valor 
e prioridade às pessoas e acon-
tecimentos que vêem contra-
riar aquilo que nós pensamos, 
e pôr em causa a maneira de 
olhar as coisas, o mundo, a vida, 
etc. Quando o Papa nos desafia 
a ir, o que está a querer quebrar 
são estas ilhas, estas bolhas em 
que nos envolvemos em que 
nós só temos paciência, tempo 
e vontade para  ver, ouvir, escu-
tar e ler aquilo que vem confir-
mar o que nós já pensávamos. 
O mundo não é assim, o mun-
do é feito de mudança, e o que 
é interessante para o jornalismo 
– e para a vida em geral – é ter-
mos a capacidade de nos incli-
narmos, de nos aproximarmos 
daquilo que é diferente, daquilo 
que põe em causa as nossas cer-
tezas e daquilo que nos faz evo-
luir, daquilo que nos permite 
estar vivos. Estar vivo é um pro-
cesso de ir modificando o nosso 
olhar sobre as coisas, de ir en-
riquecendo, de ir crescendo em 
novas perspectivas e não ficar 
‘petrificado’ nos anteriores co-
nhecimentos. Acho que esse é o 
grande desafio de ir e ver, que-
brar a bolha em que nós vive-
mos muito fechados, sem que-
rermos saber das pessoas, das 
razões e dos acontecimentos 
que põem em causa aquilo que 
nós damos como adquirido.

com os cidadãos enquanto pú-
blico. Tem que ver com os cida-
dãos enquanto pessoas que dão 
informação e que fazem circu-
lar a informação. Esta chamada 
de atenção, do meu ponto de 
vista, é muito importante para 
se perceber que se pode contri-
buir para que as pessoas fiquem 
nas suas conchas e reforcem as 
suas certezas em vez de se abrir 
à novidade da realidade e que 
não vejam, que fiquem mais ce-
gas. Isso é responsabilidade de 
cada um de nós, e nós contri-
buímos muito para que as no-
tícias falsas circulem, uns por 
graça e outros por militância.

[Igreja Viva] Falou da pres-
são que o jornalismo televisivo 
tem para ser curto. Como é que 
se explica o fenómeno único 
– pelo menos na Europa – da 
grande duração dos telejornais 
portugueses?
[Jorge Wemans] Sim, é um fe-
nómeno bastante específico de 
Portugal, com muitas explica-
ções – nenhuma delas, por si 
só, explica tudo. Uma explica-
ção mais funda é o facto da al-
fabetização em Portugal ter si-
do muito lenta e tardia, visto 
que o analfabetismo era deseja-
do pela ditadura e foi mantido 
durante muito tempo. A televi-
são em Portugal nasce e cresce 
num ambiente em que muitas 
pessoas não têm a prática de 
ler, nem jornais nem nada, até 
porque muitos não sabiam ler. 
A televisão começou logo por 
tomar muito tempo da vida das 
pessoas. Desde sempre que os 
estudos de audiência em Portu-
gal mostram que a informação, 
o futebol e os grandes aconte-
cimentos nacionais são os três 
atractivos principais e os pro-
gramas que obtêm grandes au-
diências. Os portugueses conso-
mem muita informação televi-
siva. Quando surgem os canais 
privados, a grande aposta foi 
na informação, e isso introdu-
ziu algumas mudanças no pa-
norama. Mas a certo momen-
to já não sabemos se é a apetên-
cia do público por informação é 
que determina esta situação, ou 
se é o facto de as principais ca-
deias de televisão darem imen-
sa informação. O hábito dos 
telejornais de uma hora ou de 
uma hora e meia começa a so-
frer, agora, alguma erosão, mas 
é uma erosão muito menor do 
que aquela que a televisão, em 
geral, sofre. Em 2019, pela pri-
meira vez, nenhum dos ca-
nais generalistas chegou aos 
20% de audiência. Mas, entre as 
20h e as 21h, os três canais ti-
nham cerca de 80% da audiên-
cia. Creio que é muito por causa 
disto que os telejornais são tão 

Esta chamada de 
atenção é muito 
importante para se 
perceber que se pode 
contribuir para que as 
pessoas fiquem nas suas 
conchas e reforcem as 
suas certezas em vez 
se abrir à novidade da 
realidade.

o que se falou há três minutos 
já não interessa porque o centro 
da atenção já vai para o outro 
lado. As redes sociais também 
permitem perceber o que está 
a cativar o interesse do públi-
co, o que faz com que o jorna-
lismo continue a alimentar es-
ses temas e alimentar-se do que 
vem das redes sociais. O Pa-
pa tem isso em conta na men-
sagem, quando dedica um pe-
queno capítulo à questão das 
redes sociais, e acho muito in-
teressante porque ele vai mui-
to depressa e muito directo ao 
assunto. No fundo, faz uma pe-
quena recordação da importân-
cia das redes sociais como for-
ma de comunicação, de procu-
ra da verdade e da possibilida-
de de contacto e relação entre 
as pessoas. Mas depois chama 
atenção quando escreve que 
“todos somos responsáveis pe-
la comunicação e pela informa-
ção que fazemos e que damos”. 
Isto é muito importante porque 
também nos coloca dentro da 
realidade que a comunicação 
social, hoje, não tem só que ver 
com os jornalistas, nem apenas 
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Actos 2, 1-11 
Leitura dos Actos dos Apóstolos 
Quando chegou o dia de Pentecostes, os 
Apóstolos estavam todos reunidos no 
mesmo lugar. Subitamente, fez-se ouvir, 
vindo do Céu, um rumor semelhante a 
forte rajada de vento, que encheu toda a 
casa onde se encontravam. Viram então 
aparecer uma espécie de línguas de fogo, 
que se iam dividindo, e poisou uma sobre 
cada um deles. Todos ficaram cheios do 
Espírito Santo e começaram a falar outras 
línguas, conforme o Espírito lhes concedia 
que se exprimissem. Residiam em 
Jerusalém judeus piedosos, procedentes 
de todas as nações que há debaixo do céu. 
Ao ouvir aquele ruído, a multidão reuniu-se 
e ficou muito admirada, pois cada qual os 
ouvia falar na sua própria língua. Atónitos 
e maravilhados, diziam: “Não são todos 
galileus os que estão a falar? Então, como 
é que os ouve cada um de nós falar na sua 
própria língua? Partos, medos, elamitas, 
habitantes da Mesopotâmia, da Judeia e da 
Capadócia, do Ponto e da Ásia, da Frígia e 
da Panfília, do Egipto e das regiões da Líbia, 
vizinha de Cirene, colonos de Roma, tanto 
judeus como prosélitos, cretenses e árabes, 
ouvimo-los proclamar nas nossas línguas 
as maravilhas de Deus”.   
    
Salmo responsorial
Salmo 103 (104), 1ab e 24ac.29bc-30.31.34 
(R. 30) 
Refrão: Mandai, Senhor o vosso Espírito, 
e renovai a terra. 

LEITURA II 1 Cor 12, 3b-7.12-13  
Leitura da Primeira Epístola do apóstolo 
S. Paulo aos Coríntios 
Irmãos: Ninguém pode dizer “Jesus é o 

“Eu vos envio a vós”

itinerário

“Caminhemos também segundo o 
Espírito”
O Pentecostes era, para o povo judeu, 
a festa das colheitas, uma festa de 
ação de graças pelos frutos da terra. O 
Pentecostes é, para nós, o fruto pascal. 
Depois de contemplar e viver a alegria da 
ressurreição, fixamo-nos nos seus frutos. 
Melhor, no melhor fruto que se pode 
manifestar em muitos e diversos frutos: o 
Espírito Santo.
No domingo passado, iniciamos esta 
‘série’ sobre o Espírito Santo, promessa do 
Ressuscitado. Precisamos de o conhecer 
melhor, a fim de aprendermos a perceber 
as múltiplas expressões dos seus dons e 
dos seus frutos.
Caridade, alegria, paz, paciência, 
benignidade, bondade, fidelidade, 
mansidão, temperança, são alguns desses 
frutos referidos na Carta aos Gálatas. 
Pensemos na aplicação desses e de tantos 
outros frutos em pessoas, em grupos, em 
diversas coletividades e instituições. Em 
cada tempo, o Espírito Santo continua a 
distribuir os seus dons e a suscitar novos 
frutos de criatividade e vitalidade, na vida 
da Igreja e no mundo.
Caminhar segundo o Espírito é viver a 
alegria e a esperança aplicadas às mais 
diversas circunstâncias da vida. Antes 
de tudo, é livrar-se do pessimismo, que 
tantas vezes quer entrar no coração, no 
modo como acolhemos e interpretamos 
o mundo. Depois, é acolher a força que 
cria e alenta a vida nova, é receber o 
impulso que reclama ação criativa e 
fecunda.
Caminhar segundo o Espírito é também 
mergulhar em todas as ondas de amor 
que surgem no dia a dia, é dar as mãos 
para construir um mundo mais humano. 
A “forte rajada de vento, que encheu toda 
a casa onde se encontravam” os apóstolos 
continua a fazer sentir a sua presença, 
continua a desafiar-nos a “falar outras 
línguas” como profetas de vida e de 
esperança.

Senhor” a não ser pela acção do Espírito 
Santo. De facto, há diversidade de dons 
espirituais, mas o Espírito é o mesmo. Há 
diversidade de ministérios, mas o Senhor 
é o mesmo. Há diversas operações, mas é 
o mesmo Deus que opera tudo em todos. 
Em cada um se manifestam os dons do 
Espírito para o bem comum. Assim como 
o corpo é um só e tem muitos membros e 
todos os membros, apesar de numerosos, 
constituem um só corpo, assim também 
sucede com Cristo. Na verdade, todos nós 
– judeus e gregos, escravos e homens 
livres – fomos baptizados num só 
Espírito, para constituirmos um só Corpo. 
E a todos nos foi dado a beber um único 
Espírito.   
  
EVANGELHO Jo 20, 19-23
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São João 
Na tarde daquele dia, o primeiro da 
semana, estando fechadas as portas da 
casa onde os discípulos se encontravam, 
com medo dos judeus, veio Jesus, 
apresentou-Se no meio deles e disse-lhes: 
“A paz esteja convosco”. Dito isto, mostrou-
lhes as mãos e o lado. Os discípulos ficaram 
cheios de alegria ao verem o Senhor. Jesus 
disse-lhes de novo: “A paz esteja convosco. 
Assim como o Pai Me enviou, também Eu 
vos envio a vós”. Dito isto, soprou sobre 
eles e disse-lhes: “Recebei o Espírito Santo: 
àqueles a quem perdoardes os pecados 
ser-lhes-ão perdoados; e àqueles a quem 
os retiverdes ser-lhes-ão retidos”.  

REFLEXÃO
 
Hoje, celebramos a descida do Espírito 
Santo. Hoje, celebramos a vinda do Espírito 
Santo. Hoje, celebramos a promessa do 
Espírito Santo. Hoje, celebramos a presença 
do Espírito Santo. Os seus dons são 
derramados no coração e na vida de cada 
um de nós.

Caminhemos segundo o Espírito Santo! 
Invoquemo-lo hoje, de modo especial: 
“Vinde, ó santo Espírito, vinde, Amor 
ardente, acendei na terra vossa luz 
fulgente”. E continuemos a invocá-lo em 
todos os momentos e em todos os dias 
da nossa existência terrena.

Habitados pelo Espírito
O dom do Espírito Santo celebra o 
nascimento da Igreja e o início da sua 
missão no mundo. O Pentecostes 
recorda que as nossas vidas estão 
cheias do Espírito Santo, somos 
empoderados pela criatividade divina. 
Ele é o grande motor da renovação da 
nossa vida, da nossa comunidade, da 
Igreja e do mundo.
Ser cristão é permitir que o Espírito Santo 
seja o protagonista de todas as minhas 
palavras e ações, de toda a nossa vida 
pessoal e comunitária.
A consciência de ser habitado pelo Espírito 
Santo abre-me à capacidade de ‘falar 
outras línguas’, quer dizer, vencer a rotina 
e o comodismo, para transmitir com 
entusiasmo aos homens e mulheres de 
hoje a alegria do Evangelho. Que atitudes 
criativas permito que o Espírito Santo 
desperte em mim e através de mim? 

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Semear caridade
Acólitos
O exercício dos diferentes ministérios 
diz a diversidade dos dons de Deus, mas 
também a unidade na finalidade comum: 
a glorificação de Deus e a salvação dos 
homens. O Espírito Santo é Aquele que 
nos diferencia, mas também faz a unidade. 
Exercendo o seu ministério, o ministro 
diz o seu apelo particular e o seu carisma 
próprio, mas também afirma que toda 
singularidade existe para a construção da 
Igreja Una.

Pentecostes Páscoa

Abrir a APP da Caridade e ver a língua de fogo, símbolo do Espírito Santo, 
que impulsiona para a missão e para dar testemunho deste Deus amor, 
que cuida de todos com os seus dons e nos torna cuidadores uns dos 
outros.
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“Eu vos envio a vós”

Leitores
O Espírito Santo desencadeia a Palavra 
e tradu-la em todas as línguas da terra. 
Cada leitura é uma espécie de tradução 
simultânea. O leitor traduz um texto 
escrito em papel em sons que devem ser 
marcados pela fé, pela esperança e pela 
caridade e recebidos pelos ouvintes como 
sendo seus. O leitor deve ler de tal forma 
que cada ouvinte no fim possa dizer: 
“ouvimo-los proclamar nas nossas línguas 
as maravilhas de Deus”.

Ministros Extraordinários 
da Comunhão
O Espírito Santo, partindo de uma fonte 
única, é derramado sobre cada apóstolo 
como uma língua de fogo própria a cada 
um. Na Eucaristia, um único Espírito é 
invocado sobre um único pão, para que 
cada comungante receba a sua fração 
desse Pão investido pela força do Espírito 
que se tornou Corpo de Cristo. Ao levar a 
Comunhão, o MEC leva o dom do Espírito 
aos comungantes como um fogo que 
suscita à Missão.

Músicos
A música talvez seja a arte que melhor 
ilustra a acção do Espírito Santo. Cada 

instrumento e cada voz é diferente, com 
o seu timbre próprio. Todavia, soando em 
grupo, formam uma unidade harmoniosa 
e bela que supera a beleza de cada um em 
particular. A música é uma arte que se tem 
que recriar e executar constantemente, 
para que o sopro vibrante torne presente 
a unidade na diversidade dos diversos 
carismas.

Celebrar em comunidade

Homilia
1. Para se tornar cristão, ninguém deve 
ser espoliado da própria cultura: nem 
os africanos, nem os europeus, nem os 
sul-americanos, nem os negros, nem os 
brancos; mas todos são convidados, com 
as suas diferenças, a acolher esse projecto 
libertador de Deus, que faz os homens 
deixarem de viver de costas voltadas, para 
viverem no amor.
2. Os “dons” que recebemos não podem 
gerar conflitos e divisões, mas devem 
servir para o bem comum e para reforçar a 
vivência comunitária.
3. As comunidades construídas à volta 
de Jesus são animadas pelo Espírito. 
O Espírito é esse sopro de vida que 

transforma o barro inerte numa imagem 
de Deus, que transforma o egoísmo em 
amor partilhado, que transforma o orgulho 
em serviço simples e humilde… É Ele 
que nos faz vencer os medos, superar as 
cobardias e fracassos, derrotar o ceticismo 
e a desilusão, reencontrar a orientação, 
readquirir a audácia profética, testemunhar 
o amor, sonhar com um mundo novo.

Oração Universal
Caríssimos cristãos: neste dia santíssimo 
em que terminam as festas pascais, 
oremos ao Senhor, para que o dom do 
Espírito Santo renove toda a Igreja, dizendo 
(ou: cantando), com alegria:
R. Cristo ressuscitado, ensinai-nos a 
caminhar.

1. Pela Igreja, presente em toda a terra, para 
que proclame e testemunhe as maravilhas 
do amor de Deus em todas as línguas e 
culturas do universo, oremos.

2. Pelo Papa, sucessor de Pedro, pelos 
bispos e por todos os párocos e suas 
comunidades, para que o Espírito Santo 
lhes dê ardor, sabedoria e alegria, oremos. 

3. Por todos aqueles que invocam Deus 

como Pai e receberam em seus corações 
o dom do Espírito Santo, para que sejam 
testemunhas vivas do Evangelho, oremos. 

4. Por cada pessoa que faz o bem e ama a 
justiça, que luta e sofre pela liberdade e pela 
paz, para que o Espírito Santo torne mais 
firme a sua esperança, oremos.

5. Por todas as pessoas que neste dia 
recebem a plenitude do Espírito Santo 
no sacramento da Confirmação, para que 
na paz e na alegria vivam em felicidade 
contagiante, oremos. 

6. Pelos fiéis que receberam dons do 
Espírito e exercem ministérios na nossa 
comunidade (paroquial), para que em tudo 
agradem ao Senhor, oremos.

Senhor, que enviastes aos corações dos 
vossos fiéis o Espírito Santo na manhã 
do Pentecostes, tornai-nos testemunhas 
do Vosso Evangelho e das maravilhas 
que realizastes pela humanidade. Vós 
que sois Deus com o Pai, na unidade do 
Espírito Santo.
R. Ámen.

Sugestão de cânticos
– Entrada: O Espírito do Senhor – M. Simões
– Rito da Aspersão: Vós que fostes baptizados – F. Santos
– Glória: Glória a Deus nas alturas – Az. Oliveira
– Sequência: Vinde, ó Santo Espírito – M. Faria
– Apresentação dos dons: Vinde, Espírito Divino – M. Borda
– Comunhão: Todos ficaram cheios do Espírito Santo 
– Sousa Marques 
– Final: Somos testemunhas do mundo novo – J. Santos

Eucologia
Orações presidenciais: Orações próprias da 
solenidade do Pentecostes (Missal Romano, 389)
Prefácio: Prefácio próprio (Missal Romano, 390)
Oração Eucarística: Oração Eucarística III (Missal 
Romano, 529-535)

Sair em missão de amar
Perceber, ver e sentir a ação do Espírito Santo nos 
minutos da vida é um bom desafio diário. Esta 
semana regista os momentos em que percebeste 
que o Paráclito foi activo na tua vida. Ele está 
sempre presente, mas nem sempre o sentimos.

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/
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livro da semana

Livraria diário do minho

Fale connosco no
Director: Damião A. Gonçalves Pereira · Coordenação: Departamento Arquidiocesano da Comunicação Social 
(Pe. Paulo Terroso, Pe. Tiago Freitas, Flávia Barbosa, João Pedro Quesado) · Design: Romão Figueiredo 
Multimédia: Ana Marques Pinheiro · Contacto: comunicacao@arquidiocese-braga.pt

A perda pela morte é irreversível e 
também por isso é difícil olhá-la de 
frente. Mas a reflexão sobre a morte 
pode convertê-la numa experiência 
viva. Byung-Chul Han fala-nos da 
caleidoscópica variedade da morte, 
através das suas leituras de Adorno, 
Heidegger, Derrida, Levinas, Kafka e 
Handke.
Este seu livro procura tornar audível 
a linguagem da morte, que nos vai 
interpelando ao longo da vida. É assim 
que se abrem novas perspectivas, 
surgindo a morte como criadora de 
espaços habitáveis para a nossa 
existência mortal.

Rostos da morte 
Byung-Chul Han

18€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

10% 
Desconto

Dia Mundial das Comunicações Sociais celebrado em Guimarães

“Todos vamos morrer”: workshop online a 18 de maio
A Compassio realiza no dia 18 de 
Maio, às 18h30, a segunda edição 

do workshop online "Todos vamos 
morrer. 100% eficácia".

Para reflectir sobre o tema, a Asso-
ciação convidou o padre José Nu-
no Ferreira da Silva, autor do livro 
"A morte e morrer entre o lugar e o 
deslugar".
"É como o poema de Pedro Me-
xia diz, sabemos todos que vamos 
morrer, mas não gostamos muito 
de pensar no assunto, e o medo da 
morte, de uma maneira ou de outra, 
muitas vezes atinge-nos", explica a 
Compassio. 
A inscrição é gratuita e os partici-
pantes devem ver o filme disponí-
vel, pois é a partir dele que se de-
senvolverá a conversa. É possível 
aceder à ficha de inscrição e ao fil-
me através desta notícia no site da 
Arquidiocese.

No dia 14 de Maio, às 9 horas, o Dia 
Mundial das Comunicações se-
rá antecipadamente celebrado em 
Guimarães num encontro entre sa-
cerdotes e leigos ligados à comu-
nicação diocesana e profissionais 
de vários órgãos de comunicação 
vimaranenses.
A iniciativa decorre na pastelaria Di-
vina Gula, na Rua de Santa Maria. 
Para assinalar o 55º Dia Mundial das 
Comunicações Sociais (16 de Maio), 
o Papa Francisco, como é habitual, 
escreveu uma Mensagem aos fiéis, 
aos homens e mulheres de boa von-
tade e a todos os profissionais das 
comunicações sociais. O tema da 
mensagem deste ano é «“Vem e ve-
rás” (Jo 1, 46). Comunicar encontran-
do as pessoas onde estão e como 
são».
Com esta mensagem, o Papa Fran-
cisco afirma algo de fundamen-
tal para a Igreja e para o jornalismo: 
“para poder contar a verdade da vida 

que se faz história, é necessário sair 
da presunção cómoda do «já sabi-
do» e mover-se, ir ver, estar com as 
pessoas, ouvi-las, recolher as suges-
tões da realidade, que nunca deixará 
de nos surpreender em alguns dos 
seus aspectos”.
Numa resposta clara e decidida a es-
te apelo do Papa, o Departamento 
Arquidiocesano para a Comunicação 

Social (DACS), entendeu que uma 
“Igreja em saída” exige um Depar-
tamento de Comunicação “em saí-
da”, que vai ao encontro dos órgãos 
da Comunicação Social presentes 
na Arquidiocese de Braga, explicou 
o Pe. Paulo Terroso, director do De-
partamento. Surgiu assim a parce-
ria entre o DACS e o Arciprestado de 
Guimarães e Vizela.


